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Sucesso
Oliveira E

Sem amor pelo que se faz não há ímpeto para a vida profissional. E só o amor dá aquela força grande e amadurecida 
para se produzir algo de pessoal num domínio em que sobram tradições boas, e algumas até brilhantes. Só o amor dá aquela 
certeza para tomar as decisões vitais, repletas de riscos e possíveis dolorosas conseqüências. Trabalhar com amor e por 
amor ajuda a eliminar as hesitações que podem corroer os momentos-chave do nosso caminhar profissional, colocando 
em jogo muitas vidas.

Parafraseando alguém, em algum lugar, diria que o sucesso no nosso campo profissional é uma combinação de 
atributos que poderiam ser assim resumidos: a curiosidade de um cientista, a sabedoria de um filósofo, a sensibilidade 
de um artista e o amor de um apaixonado.

No entanto, o sucesso traz perigos cotidianos; perigos internos e externos. Na corrida ao sucesso urge que se 
monitorem a própria vaidade e o orgulho, assim como estar alerta à existência da inveja de muitos, sentimento este, 
em geral, pouco consciente. Querer o que a outra pessoa possui – suas capacidades, aquisições, qualidades pessoais 
– pode envolver um menor ou maior desejo destrutivo. Lidar com os tentáculos desses três sentimentos e entrar num 
círculo mais benigno também exige esforço, espírito de luta e muito insight.  

Para finalizar, quero deixar uma mensagem a vocês citando as palavras do escritor inglês George Elliot: “Nunca 
é tarde para tornar-se a pessoa que você poderia ser”.


